
NOTÍCIAS QUENTES DO MÊS DE SETEMBRO 2015
AFP 
Centenas de palestinos comemoram hasteamento de sua bandeira na ONU. Palestinos comemoram enquanto assistem ao vivo 
DESTAQUES EM MUNDO
PMIs da China mostram que condições econômicas estão se deteriorando

Rússia considera infundadas acusações sobre bombardeios na Síria
AFP 

Obama: derrota do EI exige 'novo líder' na Síria
AFP - 

Aos 115 anos, mulher tira RG para provar ao INSS que está viva
Estadão Conteúdo - ter, 29 de set de 2015

ATÉ QUE ENFIM !!!
Centenas de palestinos comemoraram na noite desta quarta-feira, em Ramallah, Cisjordânia, o hasteamento pela primeira vez, na ONU, da bandeira palestina em frente à sede da organização, em Nova York.
"Pelo nosso sangue, pela nossa alma, sacrificamos tudo por ti, Palestina", repetia a multidão, enquanto assistia e escutava, na praça Arafat, o discurso na ONU do presidente da Autoridade Palestina, Mahmud Abbas, que foi muito aplaudido.
"A Palestina, que é um Estado observador, mas não membro das Nações Unidas, merece ser reconhecida como um Estado por completo", evocando "os enormes sacrifícios" feitos pelos palestinos e sua "paciência durante todos estes anos de sofrimento e exílio", afirmou Abbas.
Ele também ameaçou desrespeitar, na sequência do discurso, os acordos concluídos com Israel, se o Estado hebreu não os respeitar, em particular quanto à continuação da política de colonização na Cisjordânia.
O movimento islamita Hamas, que controla a Faixa de Gaza, criticou, por sua vez, o discurso do presidente da Autoridade Palestina, qualificando-o de "sentimental".
"O discurso de Abbas é sentimental", disse à AFP um porta-voz do Hamas, Sami Abu Zuhri.
Além disso, afirmou que as palavras de Abbas serão julgadas segundo o cumprimento do compromisso que assumiu de "não respeitar mais os acordos com o ocupante israelense".
Em Israel, o premiê, Benjamin Netanyahu, criticou Abbas por ter acusado seu país na ONU de violar os acordos alcançados entre as duas partes (TÁ DE SACANAGEM COMIGO?!!!).
A bandeira palestina também foi hasteada nesta quarta-feira no Uruguai, que reconheceu a Palestina em março de 2011 e abriu uma embaixada em Ramallah em 2014.
"O Uruguai sempre sustentou que o apoio à existência pacífica, dentro das fronteiras seguras e reconhecidas, de dois Estados independentes" - Israel e Palestina - "favorecerá o encontro de uma solução para o conflito israelense-palestino, dando início a uma nova era de entendimento e cooperação", disse o chanceler interino, José Luis Cancela, segundo um comunicado da chancelaria.
A nova sede diplomática palestina no Uruguai fica no exclusivo bairro residencial de Carrasco, no leste de Montevidéu.
E O BRASIL? QUAL É A NOSSA POSIÇÃO?

Palestinos hasteiam bandeira na ONU em meio a sombrios prospectos de paz
Por Por Hugh Bronstein | Reuters – 11 horas atrás
 
Bandeira palestina é hasteada na ONU. 30/9/2015. REUTERS/Carlo Allegri
Estadão Conteúdo - ter, 29 de set de 2015
Por Hugh Bronstein
NAÇÕES UNIDAS (Reuters) - Em meio aos prospectos cada vez mais distantes de paz no Oriente Médio, diplomatas e autoridades palestinas comemoraram e aplaudiram enquanto sua bandeira nacional foi hasteada pela primeira vez na sede da Organização das Nações Unidas, em Nova York, nesta quarta-feira.
O líder palestino Mahmoud Abbas prestigiou a cerimônia minutos depois de proferir seu discurso na Assembleia-Geral da ONU, no qual acusou Israel de sabotar os esforços dos Estados Unidos em mediar um acordo de paz. Israel se opôs às declarações.
Tendo sobre si a bandeira vermelha, branca, verde e preta de seu país, Abbas disse no jardim de flores da sede da ONU que “o dia para se hastear essa bandeira logo chegará a Jerusalém, capital de nosso Estado Palestino” (A BRIGA SERÁ FEIA: OS SIONISTAS PROMETEM ERGUER O NOVO TEMPLO DE JERUSALÉM NO MESMO LOCAL...QUEM GANHARÁ ESTA BATALHA?    NO PRÓXIMO CAPÍTULO!)
“Este dia, a cada ano, 30 de setembro vai ser o dia da bandeira palestina”, acrescentou ele.
Os palestinos querem que Jerusalém Oriental se torne a capital de uma Palestina independente  (EU FALEI ACIMA: É O MESMO TERRITÓRIO EM QUE O SIONISMO DEVERÁ REERGUER O NOVO TEMPLO...)
RELEMBRANDO:
Gaza: mais um capítulo de uma guerra sem fim
Conflito entre Israel e Hamas resultou na morte de mais de 2 mil pessoas, a maioria civis palestinos.
(GENTE, SÓ PRA RELEMBRAR O QUE ACONTECE NA REGIÃO...E QUE ACONTECEU NO ANO PASSADO. DEVEREMOS ESPERER MAIS SOBRE A VIOLÊNCIA ISRAELENSE, OU O MUNDO VAI REAGIR?)
Por Fábio Mendes | Yahoo Notícias – seg, 17 de nov de 2014
 

Estadão Conteúdo/Hatem Moussa/ AP/ AE - Israel promoveu um maciço bombardeio à Faixa de Gaza, resultando em mais de 2 mil mortes
Quase tão difícil quanto descobrir detalhes do nascimento do universo é entender as origens dos intermináveis conflitos entre israelenses e árabes – sobretudo os palestinos (TÁ DE SACANAGEM COMIGO...TÁ DE SACANAGEM COMIGO, IMPRENSA COMPRADA !!! É CLARO QUE É POR CAUSA DO 3º TEMPLO DOS JUDEUS !)  E a situação fica ainda mais complexa a cada novo episódio. Em 2014, um novo capítulo dessa guerra em fim foi escrito, com os incessantes bombardeios do governo israelense sobre a faixa de Gaza, iniciados em julho.

Israel sempre afirmou que o ataque ao território palestino era uma represália aos foguetes lançados pelo Hamas, que controla a Faixa de Gaza. Os integrantes do grupo extremista, por sua vez, acusam o governo de Benyamin Netanyahu de praticar genocídio na região e denunciou ataques seguidos de israelenses contra a população.

Entre os fatos denunciados pelo Hamas, está o assassinato de um palestinos por israelenses extremistas, em 2 de julho. Investigações confirmaram que o jovem foi queimado vivo em em Shuafat, bairro localizado na parte oriental de Jerusalém. O assassinato do jovem estaria ligado com outro assassinato, de três jovens israelenses, encontrados mortos poucos dias antes num ato que enraiveceu a sociedade israelense  (LEMBRAMOS AQUI QUE O LÍDER DO HAMAS SOLICITOU À ONU A INVESTIGAÇÃO DO CASO PARA PROVAR A INOCÊNCIA DOS PALESTINOS NESTE BÁRBARO ASSASSINATO. MAS NATANYAHU BOICOTOU A MISSÃO DA ONU E NADA FOI FEITO. POR QUE ISRAEL NÃO QUIS A INVESTIGAÇÃO? CLARO QUE PORQUE QUEM MATOU OS 3 ESTUDANTES ISRAELENSES FOI A MOSSAD – APOLÍCIA ASSASSINA DE ISRAEL. E SERIA FACILMENTE DESCOBERTO...!!! A COISA É POR AÍ, PESSOAL: NA ÉPOCA, O EX-PRESIDENTE JIMMY CARTER FOI ATÉ A PALESTINA PARA EXIGIR A INVESTIGAÇÃO POR PARTE DA ONU; O BISPO DESMOND TUTU TAMBÉM FOI. DEBALDE....).

Troca de acusações à parte, o fato é que o ataque maciço das forças de Israel provocou uma destruição tremenda à já combalida região –1,7 milhão de pessoas se espremem em uma área de apenas 365 quilômetros quadrados (E 4 MILHÕES ESTÃO NO EXÍLIO...!), que tem um problema crônico de escassez de água e comida. O bombardeio a Gaza durou sete semanas, resultando na morte de mais de 2 mil palestinos, a maioria civis, de acordo com um levantamento divulgado pelo Ministério da Saúde de Gaza. Em Israel, as ofensivas do Hamas mataram 67 soldados e seis civis.

Durante esse período, nem a ONU escapou de ser atingida pelos ferozes ataques israelenses. Seis escolas, usadas como abrigo para deslocados palestinos, foram atacadas, resultando na morte de dezenas de civis, incluindo 11 funcionários da própria entidade. Israel alegava que as escolas refugiavam ‘terroristas’, mas observadores internacionais independentes disseram que as acusações israelenses eram falsas!  (MARAVILHA...MA-RA-VI-LHA! O REPÓRTER ESCREVEU E O REDATOR PUBLICOU...!)

A própria ONU, por meio de seu Conselho de Direitos Humanos, anunciou que iniciaria investigação para analisar os atos cometidos pelo Hamas e Israel durante os 50 dias em que os dois lados se enfrentaram.  O governo israelense, entretanto, descartou qualquer possibilidade de colaborar com as operações, alegando que ela são “anti-israelenses". O cessar-fogo foi assinado só em 26 de agosto  (A CANALHA SIONISTA SABE QUE QUALQUER TIPO DE INVESTIGAÇÃO SÉRIA DARIA AO MUNDO A VERDADE: ISRAEL PRATICA O GENOCÍDIO DOS PALESTINOS !!! PRA QUÊ? PRA FICAR COM JERUSALÉM ORIENTAL, ONDE ESTÁ O MONTE DO TEMPLO ! SIMPLES ASSIM...)
ENQUANTO ISTO, A PROPAGANDA SIONISTA DE ISRAEL ACUSA O HAMAS DE “VIOLENTO” POR DEFENDEREM SEU PAÍS...! É BRINCADEIRA OU NÃO?
 
Violência palestina não para e Israel muda leis de segurança para combater terrorismo popular
---------- Mensagem encaminhada ----------
De: Cafetorah - Notícias de Israel <info@cafetorah.com>
Data: 28 de setembro de 2015 09:55
Assunto: Video Exclusivo da Lua de Sangue e Festa dos Tabernáculos em Israel
 
Mais uma vez, os palestinos esperaram a proximidade com as Festas Judaicas para iniciar mais uma onda de violência contra o Povo de Israel, que jamais atacou os árabes durante as festas deles (DURANTE AS FESTAS DELES, NÃO. O TEMPO TODO !)
Sucot, Sukkot ou Festa dos Tabernáculos
 Sucot ( em hebraico : סוכות ou סֻכּוֹת, Sucot, Festa das Tendas, Festa dos Tabernáculos) é uma festa judaica celebrada no dia 15 do mês de Tishrei (final de setembro até ao final de outubro). É um dos três biblicamente ordenados Sheloshet Haregalim (Três Festas) em que os israelitas fizam peregrinações ao Templo em Jerusalém  (ELES NÃO SÃO UMA GRACINHA? MATAM, ESFOLAM, ASSAM E SÓ FALTA COMEREM. E DEPOIS QUEREM CELEBRAR SUAS FESTINHAS NA PAZ E NO AMOR...É DEMAIS PRO MEU ESTÔMAGO !!!!)

AGORA VAMOS À SÍRIA:

Rússia lança primeiros bombardeios contra o EI na Síria
AFP
A aviação russa realizou nesta quarta-feira, 30 de setembro, seus primeiros ataques na Síria, a pedido do presidente Bashar al Assad, contra alvos do grupo jihadista Estado Islâmico.
Rússia considera infundadas acusações sobre bombardeios na Síria
AFP 
O secretário de Estado americano, John Kerry, cumprimenta o chanceler russo Serguei Lavrov
O ministro das Relações Exteriores da Rússia, Serguei Lavrov, considerou "infundadas" as dúvidas dos países ocidentais sobre os bombardeios de Moscou contra o grupo Estado Islâmico (EI) em seus primeiros ataques na Síria.
"Os rumores de que o alvo dos ataques não era o EI carecem de qualquer fundamento", declarou o ministro, citado em um comunicado depois de uma reunião com o secretário do Departamento de Estado americano, John Kerry, em Nova York.
Ele destacou não ter nenhuma informação sobre possíveis vítimas civis.
Lavrov disse que informou a Kerry "com total honestidade" sobre a intervenção da Rússia, a pedido da presidência síria, para combater "exclusivamente o Estado Islâmico e outros grupos terroristas".
A aviação russa executou na quarta-feira os primeiros bombardeios na Síria, a pedido do presidente Bashar al-Assad.
Rapidamente, os países ocidentais e a oposição síria no exílio expressaram dúvidas sobre a escolha dos alvos atacados pelos caças russos.
O secretário de Defesa americano, Ashton Carter, afirmou que "provavelmente não" apontavam contra os jihadistas do EI e que a iniciativa russa acabaria mal, caso estabelecesse como única meta a defesa do regime sírio (A META É MATAR AL-ASSAD...COMO MATARAM SADDAM HUSSEIM E KADHAFFI).
O chanceler francês, Laurent Fabius, também expressou dúvidas sobre os alvos dos ataques russos.
Mais conciliador, John Kerry declarou que Washington está disposto a "receber favoravelmente" o uso da força aérea russa desde que seja contra o EI e a Al-Qaeda.
Moscou respondeu que sua aviação realizou 20 saídas e atingiu "oito alvos do grupo Estado Islâmico" (DIPLOMACIA É DIPLOMACIA...MAS ESTÃO MORRENDO DE RAIVA PORQUE PUTIN ESTÁ MATANDO OS TERRORISTA DO EL FINANCIADOS PELOS EUA E PELA ITÁLIA, COM ARMAMENTO VENDIDO POR ISRAEL...)
EUA e Rússia pactuam conversas militares sobre bombardeios na Síria
EFE
Nações Unidas, 1º out (EFE).=. 
Estados Unidos e Rússia decidiram nesta quarta-feira promover o mais rápido possível conversas entre comandantes militares sobre os bombardeios que ambos realizam na Síria  (HURRAH!!!)  anunciaram os responsáveis pelas pastas de Relações Exteriores dos dois países, John Kerry e Sergei Lavrov. O acordo tem como objetivo "evitar incidentes indesejados", explicou Lavrov em declarações a jornalistas junto com o secretário de Estado americano, com quem teve seu terceiro encontro nos últimos dias. 
Rússia confirma ataque a 8 alvos do EI na Síria e nega mortes de civis
EFE
Moscou (Rússia), 30 set (EFE).=. 
A Rússia informou nesta quarta-feira que efetuou oito ataques contra alvos do Estado Islâmico (EI) na Síria, mas negou danos colaterais e mortes entre a população civil, fato contestado pela oposição moderada síria. Os centros de comando do EI em várias regiões montanhosas ficaram "completamente destruídos", segundo o Ministério da Defesa da Rússia. Arsenais com armamentos, equipamentos militares, munição e material explosivo também foram atingidos. 
Obama: derrota do EI exige 'novo líder' na Síria
Por Por Carole LANDRY | AFP – qua, 30 de set de 2015
O presidente Barack Obama conversa com jornalistas depois de retornar de Nova York …
O presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, disse nesta terça-feira que a derrota do grupo jihadista Estado Islâmico (EI) na Síria só será possível com a saída do presidente Bashar al-Assad do poder (INCOMPREENSÍVEL, NÉ?)
"Na Síria, derrotar o EI requer um novo líder", afirmou Obama para uma centena de líderes mundiais reunidos na Cúpula antiterrorista, realizada à margem da Assembleia Geral da ONU em Nova York.
"Nossos esforços militares não serão suficientes", advertiu Obama, insistindo na necessidade de se atacar as condições que "permitiram que o EI criasse raízes" neste país, entre as quais a guerra civil, os conflitos religiosos e a má administração.
"Vai ser um processo complexo", avaliou o presidente, reafirmando que está disposto a trabalhar com "todos os países", incluindo Rússia e Irã, aliados do regime de Bashar al-Assad.
Precisamente o destino do líder sírio é o ponto-chave da disputa entre Washington e os aliados de Assad.
O secretário americano de Estado, John Kerry, disse nesta terça-feira que Washington poderá cooperar na Síria caso Assad deixe de empregar barris com explosivos contra civis (TERRORISTAS, SERIA O TERMO EXATO).
Kerry discutiu o tema com funcionários iranianos e com seu homólogo russo, Serguei Lavrov, durante a Assembleia Geral da ONU.
"Ambos (RÚSSIA E IRÃ) estão em um lugar de onde podem decidir impedir Assad de lançar bombas, em troca talvez de algo que possamos fazer", disse Kerry.
Na segunda-feira, Obama disse que "os Estados Unidos estão preparados para trabalhar com qualquer país, incluindo Rússia e Irã, para resolver o conflito" na Síria, mas estabeleceu uma linha vermelha, denunciando nações que apoiam "tiranos" como Al-Assad (AH...ESTÁ EXPLICADO: ASSAD É MAIS UM DITADOR DO TIPO SADDAM HUSEIM E KADHAFFI... TEM DE SER “AFASTADO DO CAMINHO DA AGENDA GLOBALISTA, PARA IMPLANTAR A “DEMOCRACIA”, COMO NO AFEGANISTÃO, IRAQUE E LÍBIA...UMA BELEZA DE DEMOCRACIA, NÃO É?)
RESUMO DA ÓPERA:
Rússia lança primeiros bombardeios na Síria contra Estado Islâmico
Por Maxime POPOV | AFP 
Visão geral das ruas desertas na cidade central de Talbisseh, em Homs, no dia 30 DE SETEMBRO
O presidente russo, Vladimir Putin, em Moscou, no dia 30 de setembro de 2015
Bombardeios russos na Síria
AFP 
Obama: derrota do EI exige 'novo líder' na Síria  (AH...O FDP DIZ CLARAMENTE QUAL A ORDEM DO “CHEFE” SOBRE A SÍRIA...MAS DEUS PERMITA QUE PUTIN MANTENHA AL-ASSAD NO PODER, POIS A QUEDA DELE SERIA SEGUIDA DO IRÃ, E APÓS...TODA A ÁSIA – CONFORME LIVRO DE BRZEZINSKI EXPÕE).
AFP - qua, 30 de set de 2015

A aviação russa realizou nesta quarta-feira seus primeiros ataques na Síria, a pedido do presidente Bashar al Assad, contra alvos do grupo jihadista Estado Islâmico, uma operação questionada por França, Estados Unidos e a oposição síria (A MATILHA QUE OBEDECE AO “DONO DO MUNDO”).
"Os aviões russos atingiram com precisão alvos em terra dos terroristas do grupo Estado Islâmico na Síria", declarou o general Igor Konashenkov, porta-voz do ministério da Defesa.
De acordo com a fonte, foram realizados vinte ataques aéreos, que atingiram oito alvos do grupo jihadista, destruindo principalmente um posto de comando do EI.
Segundo ele, os ataques destruíram equipamentos militares, depósitos de armas e munições e ferramentas de comunicação do grupo jihadista, que no ano passado proclamou um califado nos territórios sob seu controle no Iraque e na Síria.
Ao longo do dia, o líder da oposição síria no exílio, Khaled Joja (É O HOMEM QUE DEVE SUBSTITUIR AL-ASSAD E SE SUBMETER À NWO), disse à AFP em Nova York que nos ataques russos a Homs (centro da Síria) morreram 36 pessoas, "inocentes que combatiam o extremismo".
"Os russos elegeram estas regiões porque foi ali que o regime de Bashar (Al Assad) sofreu derrotas", explicou à AFP o cientista político libanês Zyad Majed  (ESTA É UMA OPINIÃO ISENTA: O LÍBANO NÃO ESTÁ NEM CONTRA NEM A FAVOR DE AL-ASSAD).
Mais cedo, o chanceler francês, Laurent Fabius  (FAZ PARTE DA QUADRILHA...) , já tinha denunciado na ONU que os ataques aéreos na Síria poderiam não visar ao EI, exigindo garantias dos objetivos reais de Moscou.
A Casa Branca, por sua vez, considerou em um comunicado que era cedo demais para dizer quais foram os alvos dos ataques aéreos russos na Síria e o que foi efetivamente bombardeado (ADMIRÁVEL O BOM SENSO DE KERRY!!! DESCONFIO...)
A campanha iniciada nesta quarta-feira é a primeira intervenção militar da Rússia longe de suas fronteiras desde a invasão soviética do Afeganistão em 1979, concluída uma década mais tarde com um estrondoso fracasso.
Direito internacional
Para o secretário da Defesa americano, Ashton Carter  (QUE SABE O QUE O QUE ROTHSCHILD QUER)  a nova estratégia da Rússia na Síria poderá inflamar ainda mais o conflito que já se arrasta há vários anos e está fadada ao fracasso.
"A abordagem adotada por Moscou equivale a jogar gasolina no fogo", afirmou.
O Pentágono já havia declarado que os ataques russos provavelmente não ocorrem em áreas dominadas pelo EI, como alega Moscou.
Uma fonte anônima do Pentágono (Departamento de Defesa americano) afirmou que os ataques russos visaram, na realidade, à oposição ao regime sírio, reforçando a posição do chanceler francês.
Já o presidente russo Vladimir Putin defendeu os bombardeios, afirmando que se deve atuar de forma preventiva contra os jihadistas.
"A única forma apropriada de combater o terrorismo internacional é atuando de forma preventiva, combatendo e destruindo os terroristas nos territórios que conquistaram, e não esperando que cheguem até nós", afirmou Putin.
Em Nova York, o secretário americano de Estado, John Kerry, teve uma reunião com o colega russo, Sergei Lavrov, na qual os dois países acordaram realizar "o mais rapidamente possível" uma operação para coordenar as ações militares na Síria.
"Acordamos a necessidade imperiosa de ter, o mais rapidamente possível, talvez já amanhã (na quinta-feira), uma discussão entre militares" para descomprimir a situação na Síria, disse Kerry em coletiva conjunta com Lavrov.
Segundo o chefe da diplomacia americana, os dois governos acompanharão de perto a evolução da situação "porque também estamos de acordo em que é necessário encontrar uma solução e impedir uma escalada de qualquer tipo, intensificada por forças que estão além do nosso controle".
No meio do dia, Kerry salientou diante do Conselho de Segurança da ONU que Washington não se opõe a que outros países ataquem posições do EI na Síria, se for confirmado que efetivamente se trata deste grupo radical.
"Se as ações recentes da Rússia e aquelas agora em andamento refletirem um compromisso genuíno para derrotar esta organização (EI), então estamos preparados para acolher esses esforços", disse Kerry.
No entanto, advertiu: "Não devemos nos confundir, nem confundiremos nossa luta contra o EI apoiando Assad" (A PERGUNTA É: POR QUE É TÃO IMPORTANTE DERRUBAR AL-ASSAD? RESPOSTA: PORQUE É UM DOS POUCOS LÍDERES MUÇULMAMOS VIVOS QUE SABE DOS PLANOS DE ISRAEL PARA TOMAR JERUSALÉM, E ESTÁ PRONTO PARA REAGIR).
"Mais ainda, temos que deixar claro que teríamos também graves preocupações se a Rússia atacar áreas onde o EI ou grupos ligados à Al-Qaeda não estão operando", destacou Kerry, acrescentando que ataques deste tipo "questionariam as intenções reais de lutar contra o EI ou proteger o regime de Assad".
Os ataques russos em território sírio claramente pegaram Washington de surpresa e disseram aos Estados Unidos a necessidade de recuperar a iniciativa, tanto militar quanto diplomática.
Kerry se preparava para se reunir com Lavrov, quando uma autoridade russa telefonou à embaixada americana em Bagdá.
A mensagem não poderia ser mais clara: “caças russos se preparam para realizar ataques em território sírio, por favor saiam do caminho” (CURTO E GROSSO rsrsrs).
Kerry rapidamente protestou diante DE Lavrov, mas os ataques já estavam em andamento, com potencial para alterar o equilíbrio de poder na Síria a favor de Al Assad, de forma que Washington se viu diante da necessidade de reagir perante um fato consumado (A RECEITA É ESTA: FAZ, DEPOIS COMUNICA rsrsrs).
[bookmark: _GoBack]
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50 usuários curtiram esse comentário. Entre para fazer uma avaliação positiva. Entre para fazer uma avaliação 
Luckas  •  16 horas atrás 
Obama,tira as mãos da Síria.É tempo de reporem a vida no Iraque e Líbia.
Responder

6os usuários curtiram esse comentário Entre para fazer uma avaliação positiva Entre para fazer uma avaliação negativa 2 usuários não curtiram esse comentário
Dionysio  •  16 horas atrás 
O interessante é que os bombardeios Russos são a pedidos do presidente da Siria, ainda assim são criticados pelos EUA; já os bombardeios Americanos e da coalizão não tem nenhum respaldo da Síria, os EUA precisam tomar um pouco de vergonha na cara!
1 Responder
50 usuários curtiram esse comentário Entre para fazer uma avaliação positiva Entre para fazer uma avaliação comentário
Santistaiada 40  •  16 horas atrás 
QUEM MANDA NA SÍRIA É O GOVERNO SÍRIO,OS EUA vão procurar petróleo em outro lugar.
Responder
10 usuários curtiram esse comentário Entre para fazer uma avaliação positiva Entre para fazer uma avaliação negativa 0 usuários não curtiram esse comentário
Jones Cesar  •  11 horas atrás 
Ok Putim, mao de ferro e chumbo grosso contra os terroristas....
Responder
10 usuários curtiram esse comentário Entre para fazer uma avaliação positiva Entre para fazer uma avaliação negativa 0 usuários não curtiram esse comentário
 Antônio  •  11 horas atrás 
O PUTTIM VAI DAR UM COURO NO OBRAMA, DE NOVO.
Responder

QUERIDOS AMIGOS, É SIMPLES DE ENTENDER: OS EUA, REPRESENTANTES DE SUA MAJESTADE PLENIPOTENTE BARÃO DAVID DE ROTHSCHILD, QUEREM A ÁSIA. ISTO É DITO POR BRZEZINSKI NO SEU LIVRO “THE GRAND CHESSBOARD”, NO QUAL EXPÕE A ESTRATÉGIA DO PODER GLOBAL. PÚTIN NÃO ESTÁ DISPOSTO A FICAR DE BRAÇOS CRUZADOS, EMBORA A RETALIAÇÃO A QUALQUER AÇÃO QUE IMPEÇA OS DESÍGNIOS E A AGENDA DO BARÃO SEJAM CRUEIS. É A LIBERDADE DO PLANETA QUE ESTÁ EM JOGO !!!

ACABOU  A FARRA DA CHINA: O “CHEFÃO QUER OS EUA COMO A MAIOR ECONOMIA DO MUNDO rsrs
PMIs da China mostram que condições econômicas estão se deteriorando
Por Por Xiaoyi Shao e Kevin Yao 
Homem decorando parque com bandeiras chinesas em Pequim. 29/09/2015 REUTERS/China …

Obama: derrota do EI exige 'novo líder' na Síria
AFP - qua, 30 de set de 2015

Por Xiaoyi Shao e Kevin Yao
PEQUIM (Reuters) - A atividade do vasto setor industrial da China encolheu novamente em setembro, com a demanda doméstica e no exterior mais fraca, alimentando temores de que a segunda maior economia do mundo pode estar desacelerando com mais rapidez do que esperado há alguns meses.
A atividade em indústrias maiores e estatais encolheu pelo segundo mês seguido, embora a um rimo mais lento que em agosto, enquanto as menores apontaram as piores condições em seis anos e meio.
"Dois meses seguidos de contração do setor industrial com mercado acionário em queda sugerem que o crescimento da China no terceiro trimestre deve ter desacelerado para 6,4 por cento", disseram economistas da ANZ.
O Índice de Gerentes de Compras (PMI, na sigla em inglês) oficial da indústria subiu para 49,8 em setembro ante 49,7 no mês anterior, mas ainda sugere que as condições estavam se deteriorando.
O PMI do Caixin/Markit, que foca em indústrias pequenas, mostrou uma desaceleração ainda mais forte, com o PMI encolhendo a 47,2, menor nível desde março de 2009. Leituras abaixo de 50 sinalizam contração.
O Markit informou na quinta-feira que vai descontinuar sua leitura preliminar do PMI da indústria da China, mas ainda divulgará o relatório final.
Talvez de forma mais preocupante para o governo e os investidores são os crescentes sinais de estresse no setor de serviços da China, que responde por cerca de metade do PIB.
Embora as empresas maiores de serviços tenham continuado a se expandir a um ritmo sólido de 53,4 em setembro, segundo o PMI oficial, as menores mostraram pouca expansão, com o PMI do Caixin/Markit chegando a 50,5.
China pede à Marinha dos EUA que reduza riscos de mal-entendidos
Reuters 
LEIA TAMBÉM :

Obama: derrota do EI exige 'novo líder' na Síria
AFP - qua, 30 de set de 2015

PEQUIM (Reuters) - A China espera que os Estados Unidos possam reduzir suas atividades que correm o risco de mal-entendidos e respeitem os interesses centrais da China, disse o Ministério da Defesa chinês nesta quinta-feira, citando um importante comandante naval.
Os dois países culpam um ao outro por ações perigosas e vários incidentes recentes em que aeronaves e navios da China e dos Estados Unidos se desafiaram no ar e mar em torno do gigante asiático.
No ano passado, o Pentágono disse que um avião de guerra chinês chegou a uma distância de 7 a 10 metros de um jato de patrulha da Marinha dos EUA e fez uma pirueta.
O almirante Sun Jianguo, vice-chefe do Estado Maior do Exército Popular de Libertação, disse ao almirante Harry Harris, comandante do Comando do Pacífico dos Estados Unidos, que o Pacífico é uma importante plataforma para a cooperação.
"O pré-requisito para uma cooperação ganhar-ganhar é a confiança mútua", disse Sun, segundo o Ministério da Defesa da China.
"Esperamos que o lado dos EUA possa prestar grande atenção às preocupações da China, sinceramente respeitar os nossos interesses fundamentais, evitar palavras e ações que prejudiquem os laços bilaterais, e reduzir as atividades que causam mal-entendidos ou julgamentos errados", acrescentou.
Os dois comandantes se encontraram no Havaí, durante uma reunião de autoridades de defesa da Ásia-Pacífico.
(Reportagem de Ben Blanchard)
